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    O restante dos X-Men… Kate se conteve. Era fácil pensar neles como sendo ainda os X-Men. Mas pensar assim não seria apelar para um grupo que não existia, uma história que fora enterrada? Os X-Men morreram quando Charles Xavier morreu, na verdade. Agora eram apenas o restante dos mutantes sobreviventes, a última grande esperança para os mutantes na América do Norte, e talvez do mundo todo. E estavam esperando por ela em seu pequeno abrigo improvisado com placas de metal.
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    UM VENTO FRIO SOPRAVA, vindo do norte, sobre a deserta Park Avenue, em algum canto do East Seventies. Kate Pryde lembrava-se de caminhar por essas ruas junto dos X-Men quando era jovem – ela tinha, quanto, 13 anos quando entrara para o grupo?


    Muita coisa tinha mudado ao longo dos últimos vinte anos. Tudo começara a se despedaçar tão rapidamente depois que ela se juntou aos X-Men. A Irmandade assassinou o senador Kelly, Charles Xavier e Moira MacTaggert faleceram pouco depois, e o Projeto Despertar desatou rapidamente a longa e trágica escorregada até o presente.


    O passado se fora. Não tinha como ser alterado. Kate – como qualquer outro mutante que ainda vivia sob o governo dos Sentinelas – não podia se dar o luxo de olhar para trás ou pensar no futuro. Tudo o que podiam fazer era tentar sobreviver a cada dia.


    Mas talvez, quem sabe, estariam prestes a mudar isso. Kate, Ororo e Peter; Franklin, Rachel e Magneto.


    E Logan. Tudo dependeria de Logan.


    Kate apertou o passo. Apressou-se em sua entrega, tentando chegar antes da hora para que os Sentinelas não suspeitassem de algo. Eles podiam rastrear a localização do colar inibidor que ela usava, então ela nem ousou pegar o atalho entre o Hunter College e o ponto de ônibus na Quinta com a 79a, onde podia pegar transporte para voltar para o sul do Bronx. Os ônibus não paravam em cada quarteirão, como costumavam fazer, e a maioria dos trens do metrô não funcionava mais. Era sentença de morte para mutantes caminharem sozinhos pelos túneis desativados – ou em boa parte da cidade. Ficavam mais seguros no campo.


    Esse bairro em que ela estava era território dos Rogues – barra pesada. Os Rogues eram uma máfia do crime, agora, nem tanto, mas começaram nas milícias antimutante organizadas da década de 2020. De todos os locais na cidade para Logan querer marcar reunião, ele teve que escolher logo um território dos Rogues. Até que fazia sentido, visto que os Sentinelas nem se davam ao trabalho de monitorar aquela porção da cidade. Os Rogues cumpriam as funções dos robôs gigantes por ali. Nova York era dominada por um complexo de túneis e galerias – sempre fora. Agora, com os Sentinelas patrulhando a superfície, os caminhos subterrâneos ficaram ainda mais importantes. Os Rogues controlavam boa parte das encruzilhadas subterrâneas naquela parte de Manhattan. Não gostavam dos Sentinelas, mas gostavam ainda menos de mutantes.


    Kate ofegava, tendo que correr pelo último meio quilômetro ou mais para chegar antes da hora, para que sua parada planejada não a atrasasse. Aquela parte da Park Avenue fora o cenário de diversas batalhas, na época em que ainda tinha gente resistindo ao controle dos Sentinelas. Agora, estava cheia de entulho e destroços. Pedaços da calçada já não existiam – os buracos eram cobertos com folhas de compensado, telhado conjugado, tudo que as pessoas encontravam. Kate passou devagar pela beirada de uma dessas placas, medindo cada pisada que dava. A cidade de Nova York, antes uma das maiores realizações da humanidade, agora era uma série interminável de armadilhas letais – principalmente para um mutante sozinho.


    Foi isso que o governo dos Sentinelas fizera. Aderindo inescrupulosamente à diretiva de controle de mutantes, os robôs esmagaram toda e qualquer resistência, destruindo amplas faixas das cidades para remover seus inimigos, deixando o restante em ruínas sem lei. A maioria dos mutantes foi morta, e boa parte dos restantes foi relegada ao campo de concentração do sul do Bronx, para o qual Kate estava retornando. Somente um deles, até onde ela sabia, continuava solto, mas quanto tempo levaria até que os Sentinelas prendessem Logan também? Não havia mais mutantes suficientes para fazer alguma diferença quanto ao destino de todos. Pelo menos era essa a sensação de todos, boa parte do tempo.


    Contudo, talvez estivessem perto de fazer algo com relação a isso. Ela nem ousava criar expectativa, mas pela primeira vez em anos Kate Pryde entendia uma sensação contrária ao desespero. Nem todos odiavam os mutantes. Nem todos acreditavam nos planos dos Sentinelas. Nem todos…


    Kate meteu o pé numa placa quebrada e tropeçou. A folha de compensado sob o pé dela cedeu e envergou, derrubando-a não num buraco, mas numa rampa íngreme escuridão adentro. Ela tombou e pousou com tudo, e percebeu então que caíra numa armadilha. E num território dos Rogues, isso só podia significar uma coisa.


    Os três homens que a fitavam, do outro lado da câmara, eram Rogues, e ela estava em sérios apuros.


    O local parecia servir como acomodações, com colchões sujos encostados na parede. Os três homens ficaram ali parados, olhando para ela com uma expressão maléfica, reunidos em torno de uma mesa coberta com o que restara de milhares de velas, já derretidas. As paredes eram forradas de estantes de metal enferrujado e retorcido; algumas ainda sustentavam enlatados. As toxinas dentro dessas latas deviam ter sofrido tantas mutações que já podiam unir-se aos X-Men – se ainda houvesse X-Men aos quais se unir.


    – Olha só o que temos aqui – disse um dos homens. Os Rogues eram famosos por se vestirem do jeito mais esquisito; aquele ali tinha um moicano, penas nos cabelos e rosto pintado. Ao lado dele estavam um Chapeleiro Maluco e um todo esfarrapado estilo fronteiriço, ambos com tacos nas mãos. – A mutuna tropeçou e caiu. Que tá fazendo fora do campo, mutuna?


    – Serviço para os Sentinelas – ela respondeu, como se pudesse limpar a barra.


    Era verdade. Estava retornando de uma entrega. Tinha a permissão dos Sentinelas.


    O que tinha entregado eram amostras de tecido mutante. O local para onde as levara era uma instalação experimental construída dentro do que antes fora um laboratório do Hunter College. Continuava sendo laboratório, mas as pessoas que ali trabalhavam não eram mais os professores. Era gente escolhida a dedo pelos Sentinelas por duas qualidades: expertise científica e hostilidade implacável para com mutantes.


    Essa última qualidade era algo que os Rogues também possuíam. Todos os três olhavam para o colar inibidor exposto quando o casaco de Kate abriu-se, durante a queda rampa abaixo.


    – Colar inibidor indica que você tá de boa, mutuna – disse o Chapeleiro Maluco. Os três homens se aproximaram, fechando o círculo ao redor de Kate. – E mesmo que você esteja trabalhando pros Sentinelas, a gente odeia eles tanto quanto vocês.


    O de moicano adiantou-se perante os demais, olhando feio para Kate.


    – Implore quanto quiser, docinho. Grite quanto quiser. Mesmo que alguém escute, ninguém vai vir ajudar. – Ele deu mais um passo. – Vai demorar muito pra você morrer, mutuna.


    Pode até ser, pensou Kate. Mas não vou deixar que aconteça.


    Acreditando que a mulher fora intimidada, o de moicano se aproximou ainda mais. Kate – com o treinamento na Sala de Perigo ainda guardado a fundo nos músculos – meteu-lhe um chute direto na barriga, mirando no feixe de nervos do plexo solar. Foi um impacto sólido; o homem bufou e pendeu para a frente, depois caiu de joelhos. Alguma coisa foi quebrada atrás dele, em algum ponto da escuridão além da luz das velas sobre a mesa. Em seguida, ouviu-se o barulho de carne esmagada, algo que a mutante reconhecia facilmente depois de toda a violência que testemunhara nos anos anteriores. Seriam os outros dois brigando por alguma coisa? Por ela?


    Kate afastou-se, apressada, do de moicano. De quatro no chão, ele rosnou:


    – Robbo, George… peguem ela! Segurem. Vou esfolar essa mutante viva, e depois vamos brincar.


    – Não vai não, xará – disse um recém-chegado à sala, e da escuridão surgiu Logan. Ele chutou longe o chapéu do Chapeleiro Maluco, agora desacordado; o chapéu fez uma curva e foi parar no prospector, igualmente inconsciente. – Você vai deixar a moça em paz ou vai se juntar aos meus chapas aqui na terra do traumatismo craniano.


    O alívio jorrou sobre Kate quando ela viu Logan. Ele a rastreara – só podia ser. Mas talvez os Sentinelas pudessem tê-lo rastreado também. Se ele não tivesse usado as garras, os robôs não teriam notado atividade mutante – a não ser que tivessem desenvolvido algum equipamento novo de vigilância. Ela não sabia de nada. Eles viviam criando novas maneiras de encontrar e matar mutantes… e simpatizantes, ou qualquer outro que julgassem opor-se aos planos deles.


    – Tá dando ordem pro Big Alex? Na quebrada dele? É isso mesmo, tampinha? – Moicano sacou uma faca. – Beleza. Eu gosto de merecer minha diversão. Quer a mutuna, velho? Vem pegar.


    – Você que sabe – disse Logan. – Só não diga que não avisei.


    Logan deu um passo à frente para encarar Big Alex. O coração de Kate veio na garganta quando ela viu o amigo baixar as mãos até a cintura e virar os punhos como sempre fizera na hora de acionar as garras. Não, Logan, pensou ela. Não faça isso. Vai atrair os Sentinelas! Mas não ouviu o típico snikt, nem viu as garras. Hábitos antigos – no caso de Logan, de quase duzentos anos – eram difíceis, se não impossíveis, de quebrar.


    Big Alex deu um golpe de faca, todo ferocidade, zero jeito. Logan curvou o corpo apenas o suficiente para que a lâmina passasse a centímetros do queixo. Ele apoiou o peso numa das pernas, enquanto a outra subiu num chute que derrubou a faca de Big Alex. O impulso do Rogue ainda o levava para a frente, e Logan meteu-lhe o cotovelo quando ele passou. O impacto na nuca de Big Alex fez o estômago de Kate dar nó. Quando o rapaz caiu, Logan se virou, abaixou e fincou o joelho na lombar dele, depois deu mais dois murros cujo impacto Kate não pôde ver, mas ouviu muito claramente.


    Depois Logan se levantou, alongou os ombros para relaxar e virou-se para ela.


    – Você está bem, Kate?


    Ela se levantou.


    – Estou bem. Mas um apuro desses, posso ficar sem.


    – Sei como é. – Ele fitou a rampa e ficou em silêncio por um momento, ouvindo. – Vem. Vamos embora.


    Quando retornaram à rua, Kate começou a relaxar – pelo menos o tanto que um mutante de Nova York, sitiada sob o controle dos Sentinelas, conseguia relaxar.


    – Me diga, coronel Logan. Como vai a vida no exército de resistência canadense?


    – Um agito só, linda – disse Logan. – Ouvimos de Londres que está tudo no automático. No momento em que os Sentinelas começarem a deixar a América do Norte, todo o poder nuclear vai ser lançado num ataque em escala total.


    – Então, tudo depende dos X-Men – disse Kate. Foi gostoso dizer isso, como se as palavras pudessem conferir aos X-Men um poder que um dia eles possuíram.


    – Como sempre, né? – Logan estendeu a mão, palma para cima, mostrando um pequeno objeto de metal. Era um tubinho com um conjunto de filamentos no meio e um disco acoplado de um dos lados dos fios. – Está aqui. Último pedaço do Obstrutor. Os crânios do ECL fizeram com uma liga que não deve aparecer nos rastreadores dos Sentinelas. Você vai poder entrar no campo com ele.


    – Fácil falar, pra você.


    – Com certeza – Logan concordou. – A Fase Dois começa à meia-noite em ponto. Você vai ver o sinal que eu deixei. Fiquem prontos.


    – Vamos ficar.


    Kate parou; ainda não estava pronta para se separar dele. Ver um mutante livre era maravilhoso, até inspirador, mas saber que logo ela voltaria a cruzar os portões do campo lhe deu vontade de fugir. Para o Canadá, quem sabe. Mas não podia abandonar os amigos. Como ela mesma dissera, tudo dependia dos X-Men.


    – Acha que vai dar certo? – ela perguntou, só para prolongar um pouquinho mais a conversa.


    – Tomara – disse Logan. – Tem milhares de mísseis apontados para nós, com um cara muito ansioso com o dedo nos botões. Assim que a Europa achar que os Sentinelas estão cruzando a fronteira do continente, não vamos passar de cinzas voando pelas correntes de ar.


    Alguma coisa nessa imagem mexeu com Kate. Ela se lembrou da vida que tinha antes do colar inibidor, quando podia se desmaterializar. A sensação das moléculas individuais passando por seu corpo, a empolgação incrível de saber que podia fazer algo que talvez mais ninguém no mundo pudesse.


    Tanta coisa mudara.


    Talvez eles pudessem consertar.


    – Vá pra casa, Kitty – disse Logan. – Não queremos que os Sentinelas te observem muito de perto.


    Kate fechou o zíper do macacão de prisioneira por cima do componente do Obstrutor, enfiado num rasgo no forro.


    – Não vamos ter outra chance, não é?


    – Não. Se não der certo, vamos todos morrer, mocinha. Simples assim.


    Ela assentiu.


    – É por isso que tem que dar certo. – Logan subiu para a rua e se abaixou para ajudar Kate. – Te vejo mais tarde – disse. – Você sabe onde e quando.


    Mais uma vez, ela assentiu. Queria tanto falar mais daquilo, mas já tinham dito mais do que era prudente dizer, dada a possibilidade de haver Sentinelas vigiando.


    Kate sentiu os olhos de Logan sobre ela enquanto cobria os últimos quarteirões até o ponto de ônibus do outro lado da Quinta Avenida, no Central Park, onde a 79a, rua transversa, desaparecia floresta adentro. Fazia muito tempo, mais de uma década, que a cidade de Nova York não cuidava do parque. Os ônibus não eram movidos a diesel, gás natural ou eletricidade fazia o mesmo tempo. Agora eram puxados por cavalos.


    A mutante subiu num ônibus e, por instinto, procurou por um lugar distante dos outros passageiros. Estava ciente, até demais, não apenas do colar inibidor, mas também do macacão de prisioneira, marcado com um M imenso de tinta preta, nas costas, indicando-a como mutante. Os Sentinelas e seus cúmplices tinham aplicado classificações como parte do Ato de Controle de Mutantes de 2019. “H” significava um humano normal, livre de mutações ativas ou predisposição genética para estas. Esse grupo não tinha que se vestir nem se comportar de um modo particular, mas muitos deles usavam um H nas roupas como marca de orgulho e pureza genética. “A” indicava os anômalos, categoria de pessoas cujo genoma continha potencial para mutação ativa. A’s não podiam se reproduzir e tinham que mostrar a letra o tempo todo.


    E havia os “M”. O único momento em que um M era visto entre a população geral era quando os Sentinelas os mandavam em alguma missão específica, como fizeram com Kate. Ela ouviu os comentários dos passageiros; e não encontrou lugar algum, pois tanto H’s quanto A’s esparramaram-se para impedir que ela sentasse perto. Isso era em parte crueldade humana, mas também medida de proteção. Os Sentinelas monitoravam interações entre os mutantes e as outras pessoas, e a suspeita dos robôs era algo a ser evitado a todo custo.


    Então Kate ficou vendo a cidade passar a galope, cuidando para evitar contato visual com os outros passageiros. Ataques contra mutantes fora dos campos eram raros, mas apenas porque era muito incomum para um mutante ter o privilégio de deixar a base. Kate apreciava muito esse privilégio, tanto por ser necessário para o plano quanto por dar-lhe a chance de ver no que os Estados Unidos da América estavam se transformando. Por outro lado, se o plano desse certo, ela nunca mais precisaria desses privilégios de saída.


    Ela olhou para o céu, sombrio e chuvoso, e imaginou como ele ficaria quando as ogivas começassem a cair.


    No Canadá, segundo Logan, as coisas estavam um pouco melhores – mas somente porque os mutantes canadenses tinham se preparado melhor, começando assim que o Projeto Despertar entrou em ação. Eles tiveram tempo para planejar, para deixar as cidades e se fazerem quase totalmente impossíveis de ser encontrados. Logan não contava muito para Kate, porque nenhum dos dois sabia quando os Sentinelas poderiam interrogá-la, mas ela compreendera, juntando uma ou outra referência, que a superequipe canadense Tropa Alfa poderia ainda estar viva e em ação, em algum lugar no noroeste dos Grandes Lagos.


    Não que a Tropa Alfa pudesse fazer algo por ela, assim de tão longe. Se os restos fragmentados dos antes orgulhosos X-Men fossem impedir a devastação nuclear da América do Norte, teriam que fazê-lo ali mesmo, no sul do Bronx.
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    KATE SAIU DO ÔNIBUS perto do Estádio Yankee e cruzou os estacionamentos, até os portões do campo, onde dois Sentinelas montavam guarda. O primeiro falou quando ela se aproximou:


    – Mutante 187, você está atrasada. Explique-se.


    – Fui atacada por Rogues na Park Avenue – disse ela, escolhendo as palavras cautelosamente para impedir que os sensores dos Sentinelas detectassem hesitação ou omissão. Ensaiara possíveis respostas por dias, já prevendo essa situação. – Eu escapei. Foi esse o motivo do atraso.


    – Rastreio encefálico indica resposta verdadeira. Prossiga.


    Para a sorte de Kate, o Sentinela não a interrogou mais. Teria sido muito fácil ser pega mentindo, o que provavelmente significaria execução imediata. Se o Sentinela tivesse um lampejo de dúvida sequer, teria feito a mutante passar por um processo exaustivo e humilhante de interrogatórios que poderiam evidenciar o componente do Obstrutor. Isso poria fim ao plano antes mesmo que tivesse a chance de começar.


    Mas nada disso aconteceu. Pare de voar em pensamentos, ela disse a si mesma. Você não tem que imaginar futuros alternativos – está prestes a viver um.


    Pelo menos esperava que fosse viver. As horas seguintes contariam boa parte dessa história, de um jeito ou de outro.


    Uma vez passando pelo posto de segurança no portão, Kate seguiu andando ao lado da cerca, evitando o labirinto que era o interior do campo. Era perigoso lá. Na época de sua construção, o campo fora organizado em três seções. A primeira, perto dos portões principais, consistia de um conjunto de prédios baixos que abrigavam um laboratório de pesquisas, instalações médicas e escritórios de administração.


    Boa parte dos internos mutantes originais estava agora no cemitério que ocupava parte do espaço entre o complexo administrativo e a porção principal do campo. Ali, duas filas compridas de quartéis alinhavam-se em frente à fileira de casas em ruínas. Toda a capacidade do local jamais fora dedicada aos mutantes: desde o início, também abrigara rebeldes humanos normais e diversos outros desafortunados considerados dispensáveis pelos Sentinelas. Alguns desses eram membros de grupos antimutante cujas tendências violentas os colocaram do lado errado do desejo dos Sentinelas pela ordem. Teoricamente, eles não deviam entrar em contato com o contingente cada vez menor de internos mutantes. Na prática, os Sentinelas faziam vista grossa. Muitos dos mutantes enterrados no cemitério morreram sob as mãos de outros internos. A perda mais recente fora a de Kurt Wagner, o mutante conhecido como Noturno, cerca de um ano antes ou menos.


    Após o incidente, os Sentinelas confinaram os mutantes num único prédio em um dos cantos do campo, onde guardas podiam ficar de olho grudado neles. Em algum momento, Kate sabia, os Sentinelas alcançariam qualquer que fosse o objetivo das pesquisas a que tinham se proposto e matariam os mutantes remanescentes. Até lá, contudo, os mutantes ainda tinham abrigo, com uma cozinha própria para que não tivessem que frequentar o refeitório do campo.


    Os barracões originais tinham sido modificados ao longo dos anos; suas linhas limpas e regulares, transformadas numa confusão de barreiras improvisadas, passarelas, túneis e passagens cobertas que refletiam a balcanização da população do campo. Os internos não mutantes vinham de várias gangues e grupos lá de fora, e traziam tais afiliações consigo. Os Sentinelas não se importavam, contanto que não houvesse rompantes de violência; quando isso ocorria, as reprimendas eram rápidas e brutais. Diversas vezes desde que Kate fora trazida ao campo, os Sentinelas atearam fogo em partes dele. Em seguida, os internos as reconstruíam – alterando cada vez mais os contornos originais, mais organizados.


    Do mesmo modo que nenhum mutante entrava por vontade própria em território dos Rogues lá fora, mutante nenhum entrava por vontade própria nesse labirinto. Kate seguiu para a instalação médica, escolhendo espaços abertos às vistas dos Sentinelas que montavam guarda, posicionados ao longo da cerca. Quando passou pela lápide de Kurt, tentou não olhar para as demais. O passado se fora. Era preciso focar-se no futuro – em garantir que tivessem um.


    Ela devolveu o estojo médico para a enfermaria do campo, onde os médicos a dispensaram sem nem olhá-la nos olhos. Para eles, era subumana, uma aberração, um beco sem saída genético prestes a ser eliminado da espécie. Talvez alguns deles não concordassem com isso, mas no campo não importava no que a pessoa acreditava. O que importava eram as atitudes, e os humanos classe H que trabalhavam para os Sentinelas eram totalmente cúmplices do contínuo genocídio de mutantes que ocorria na América do Norte. Ao pensar nisso, Kate perguntou-se se talvez Magneto não estivesse certo o tempo todo.


    Por outro lado, o próprio tinha traído sua militância anterior em troca de um cinismo enfadonho. Os mutantes eram muito poucos, e talvez estivessem abatidos demais para acreditar que a milícia podia ajudar em alguma coisa.


    A não ser que o Obstrutor funcionasse. Era a última chance.


    O restante dos X-Men… Kate se conteve. Era fácil pensar neles como sendo ainda os X-Men. Mas pensar assim não seria apelar para um grupo que não existia, uma história que fora enterrada? Os X-Men morreram quando Charles Xavier morreu, na verdade. Agora eram apenas o restante dos mutantes sobreviventes, a última grande esperança para os mutantes na América do Norte, e talvez do mundo todo. E estavam esperando por ela em seu pequeno abrigo improvisado com placas de metal.


    Ela entrou e se sentiu imediatamente mais segura junto dos amigos.


    A primeira a encontrá-la à porta foi Ororo Munroe, a luz guia de Kate quando ela entrara para o grupo, muitos anos antes. O tempo que se passara boleara um pouco os traços e a postura de Ororo – mas ela continuava forte e graciosa, com um ar de autoridade tranquila que desmentia seu nome de X-Men: Tempestade. Logo atrás dela vinha Franklin Richards, que, tendo chegado à meia-idade, ganhara o mesmo tom grisalho nas têmporas que tivera seu falecido pai, Reed Richards, do Quarteto Fantástico.


    Rachel Summers fitou-a, sentada a uma mesa no espaço de convivência logo à frente da porta de entrada. Os cabelos ruivos tinham sido tosados muito curtos por ela mesma; o rosto continuava perpetuamente teso e pálido, como se ela não dormisse bem há séculos. Rachel era um mistério para os demais – até mesmo Franklin, com quem ela se casara pouco depois de ser aprisionada. Kate não sabia nada do passado da mutante, assunto que parecia proibido de ser abordado. Isso ela sempre considerara injusto: Rachel era telepata, e portanto devia ter descoberto tudo o que havia para descobrir dos demais antes de os Sentinelas terem colocado um colar inibidor nela.


    Um pouco mais afastado do grupo estava Magneto, numa cadeira de rodas. Fora aleijado por uma blitz de Sentinelas em sua base secreta no Caribe, durante a qual todos os seus tenentes mais próximos da Irmandade foram mortos. Seus traços continuavam muito similares aos de sempre, Kate pensou – o rosto esguio, e os cabelos grisalhos e rebeldes que nunca mudavam. Era estranho reparar nisso, considerando quanto os demais tinham envelhecido.


    E ao lado de Magneto estava o marido de Kate, Peter Nikolaievitch Rasputin. Fazia muito tempo que ninguém mais o chamava de Colossus. Kate foi até ele e ali se confortou, como sempre fazia, dado o tamanhão do homem e sua personalidade tranquila. Até mesmo quando não estava transformado em brilhante aço orgânico – algo que não fazia havia muitos anos –, continuava sendo uma presença gigantesca.


    – Perdoem a demora – ela disse. – Dei de cara com um bando de Rogues. E eles, com Wolverine.


    A preocupação ficou clara no rosto de Peter à menção dos Rogues, mas desapareceu assim que ela mencionou Wolverine.


    – Ele não fez nada…? – Ororo não concluiu a pergunta.


    – Não, nada que atraísse a atenção dos Sentinelas – disse Kate. – Logan não faria isso.


    – Não questiono as intenções dele, Kate – disse Ororo. – Questiono seu temperamento.


    – Bom, eu trouxe o último módulo – disse Kate. – Logan vai fazer a parte dele à meia-noite, como conversamos. A Fase Um tem que estar concluída até lá.


    – Fase Um – disse Peter. – Falamos disso de um modo tão banal, mas o que contemplamos é tão fantástico. Ainda não consigo acreditar que é possível.


    – Palavras estranhas, Piotr Nikolaievitch, vindo de alguém que viu e fez tudo que você fez.


    Magneto moveu a cadeira de rodas lentamente por sobre o asfalto partido. Não era mais um inimigo – havia pouquíssimos mutantes para que houvesse divergência entre eles –, mas mesmo assim ele se mantinha distante dos outros cinco. Diferenças antigas, inimizades antigas levavam muito mais do que vinte anos para se dissipar totalmente.


    Peter riu.


    – Sempre fui um homem simples, velho amigo. Na alma sou mais fazendeiro do que super-herói.


    – Talvez seja disso que precisamos: um pequeno toque do novo homem soviético – disse Magneto. – Otimismo. A vontade de seguir adiante a qualquer custo. Se houvesse alternativa, aceitaríamos. Mas se não fizermos nada, o mundo entrará em guerra amanhã mesmo. No dia seguinte… a América do Norte será apenas crateras e pó. Nossas ações talvez não melhorem as coisas, nem para nós nem para a humanidade como um todo, mas certamente não vão piorar.


    Quão facilmente ele entrava no posto de líder, Kate reparou. Falava em nome de todos, incorporava as preocupações e medos, transformando-os em força. Não era de se surpreender que fora um inimigo tão perigoso.


    – Rachel – dizia ele, aproximando-se dela e de Franklin. – Dependemos muito de você hoje à noite.


    – Não vou falhar, Magneto – ela disse. – Meditei o dia todo. Assim que o Obstrutor estiver funcionando, podemos começar.


    – Então o que estamos esperando? – Kate soltou.


    Imediatamente, ela se arrependeu do que dissera – não tivera a intenção de cutucar ninguém, mas estava com os nervos à flor da pele, principalmente depois do encontro com os Rogues. O plano dependia dela tanto quanto de Rachel, e a espera – esse interminável preparar e especular, e falar – a estava matando.


    – Um momento, minha esposa – disse Peter. Ela parou e se virou para ele. Os outros quatro se afastaram, respeitando o casal. – Tenho minhas dúvidas. Pode dar certo mesmo? E mesmo que dê, é para ser assim? Estamos nos propondo a brincar com o tecido básico da realidade. O que vai acontecer se tivermos sucesso? O que vamos desfazer? – Ele a pegou pelas mãos, um gesto estranhamente cortês se comparado ao plano de fundo que era o campo. – Nós mesmos… esse nosso amor que sobreviveu a tanta coisa… talvez deixe de existir junto com os Sentinelas.


    – Isso é um risco que temos de correr, Peter – ela disse. – De que importa o amor entre duas pessoas em comparação à vida de bilhões? Nem sei o que vai acontecer com a minha versão mais jovem. Talvez eu me desfaça. Mas se nosso amor for mesmo pra ser, vai ser de qualquer jeito. Temos que acreditar nisso. Só que dessa vez vai ser num mundo em que nossos filhos vão poder crescer livres e sem medo. Os Sentinelas acabaram com isso, junto com nossos… nossos filhos. Se mudar o passado der a chance, por menor que seja, de desfazer isso, então vou fazê-lo. Não importa o que mais vá custar.


    De cabeça baixa, Peter a escutava com atenção. Quando ela terminou de falar, ele disse simplesmente:


    – Eu te amo, Kate.


    – Também te amo, Peter… desde o dia em que nos conhecemos.


    Agora ele sorriu.


    – Uma gracinha dizer isso, mas você só tinha 13 anos. Uma garotinha. O amor, o verdadeiro amor… vem depois.


    – E vai estar lá para nós depois, quando eu conseguir – disse Kate. – Você tem que acreditar nisso. Se não acreditar, como vou fazer?


    – Então acreditarei – disse Peter.


    Uma hora mais tarde, o Obstrutor foi montado, e todos deixaram a salinha. O grupo se reuniu rapidamente para uma última conferência.


    – Não sabemos… e não há como sabermos… exatamente o que acontecerá quando essa projeção acontecer – disse Magneto. – Mas podem ter certeza de que os X-Men de vinte anos atrás serão muito céticos. Se me lembro bem, você aparecerá imediatamente após a morte de Jean Grey. A equipe estará lidando com isso e com a decisão de Scott Summers de deixar os X-Men por um tempo. Ororo, isso bate com as suas lembranças?


    – Exatamente – disse Tempestade.


    – Certeza que esse é o melhor jeito? – perguntou Franklin. – Me parece que estamos arriscando tudo num plano que… por mais que saibamos o quanto Rachel é poderosa… não é muito provável que dê certo.


    – Se tem ideia melhor, Franklin, pode nos contar – disse Rachel.


    O rapaz a fitou do mesmo jeito que Peter olhava para Kate: um homem incomodado por saber que ia ficar de lado enquanto a esposa tomava a dianteira, mas também morto de preocupação por ela, porque nenhum deles sabia o que ia acontecer na hora seguinte. Talvez fosse a última hora de suas vidas.


    – Ninguém tem uma ideia melhor – disse Ororo. – Já esgotamos o assunto. É hora de agir. Se vamos morrer, que não seja sem fazer nada.


    Magneto assentiu.


    – Passei muito da infância num lugar como este – disse. – Não terminarei minha vida aqui.


    Franklin ficou mais um instante olhando a esposa nos olhos. Depois ergueu as mãos.


    – Tudo bem. Vamos lá, então.


    Magneto voltou-se para Rachel.


    – Quanto tempo acha que precisa para se preparar?


    – Não sei. Nunca fiz algo como isso antes. Alguns minutos de silêncio para me concentrar, depois… – Ela respirou fundo e soltou o ar lentamente. – Vamos tentar.


    – Não tem nada de tentar – disse Franklin. – Ou fazemos isso ou estamos todos mortos.


    – Que jeito ótimo de me ajudar a focar, Franklin.


    Rachel fechou os olhos e se sentou, ficando imóvel. Franklin começou a dizer alguma coisa, mas Magneto lhe dirigiu um gesto. O rapaz lançou um olhar preocupado para Rachel, depois saiu da sala, seguido pelos demais.


    – Vá com calma, Rachel – disse Magneto. – Mas não demais. A meia-noite está chegando, e teremos apenas uma chance.


    Então ele também se foi.


    Finalmente, Rachel teria alguns minutos para si. Poderia preparar-se, concentrar-se para uma proeza que nem mesmo ela tinha certeza de que conseguiria executar. Podia ao menos garantir que a persona de Kate sobrevivesse à transição extenuante desse futuro para sua versão adolescente, ancorada 22 anos no passado.


    Poderia também refletir um pouco sobre os delitos do passado e fazer o cálculo fútil de transgressão e reparação. Quantas boas ações, quantas vidas salvas poderiam compensar pelos anos que ela passara como farejadora de Ahab, caçando humanos fugitivos nos primeiros anos da dominação dos Sentinelas?


    Nenhum dos X-Men sabia a história dela, e Rachel queria que as coisas permanecessem assim. Seus pecados eram só dela. Sabiam o sobrenome dela porque os funcionários humanos do campo o usavam, e Rachel tocara as mentes deles o bastante para saber que tinham tirado suas próprias conclusões. Mas com tão poucos mutantes restando, todos pensavam duas vezes antes de fazer perguntas demais quando as respostas podiam criar ressentimento e divergência. Às vezes ela pensava em contar tudo. Seria catártico tirar o peso das costas, mas tal benefício tinha de ser contrabalançado com a possível reação deles quando soubessem que ela era responsável pela morte de tantos amigos deles.


    Por outro lado, fizera o que fizera para sobreviver. A verdade era simples assim. Se isso não a deixasse em paz, bastava para permitir-lhe viver consigo.


    Autoavaliação e culpa não ajudavam muito na concentração. Rachel procurou focar os pensamentos. Entrou na cadência revigorante da respiração meditativa e ficou ali, deixando que somente o presente importasse.


    Ela sobrevivera ao massacre na escola de Xavier. Sobrevivera às purgações e linchamentos antimutante, depois disso. Fizera o que fizera para sobreviver. E quando pensava em todos os anos passados, não conseguia acreditar que havia algum caminho para a redenção ainda aberto para ela. Franklin acreditava nela – contudo, perversamente, isso afiava o ódio que ela tinha por si mesma. Ela não o merecia. Acabaria, ela receava, traindo a confiança dele, assim como traíra a confiança de tantos outros antes dele.


    Então Kate Pryde retornou ao quarto, e Rachel não tinha mais o luxo da insegurança.


    – Estamos prontos? – Magneto perguntou, logo atrás de Kate. Ororo, Peter e Franklin vinham em seguida.


    Franklin foi o único que se aproximou de Rachel. Ele parou atrás dela, querendo protegê-la, e pousou as mãos em seus ombros, mas ela se contraiu e disse baixinho:


    – Preciso de um pouco de espaço agora, Franklin.


    Ele recuou. Ela nem olhou para ele. Se o tivesse magoado, não havia nada que fazer; pensar nisso seria pura distração.


    Kate chegou perto de Peter, que se abaixou e a beijou na testa, depois nos lábios.


    – Vá, Kate – disse. – Faremos a nossa parte. Depois volte para nós, meu amor.


    Ela concordou e foi até o fino colchão. Ali ela se deitaria enquanto sua personalidade, sua essência, era extraída e transmitida mais de vinte anos no passado.


    Ou ela enlouqueceria. Ou morreria. Ou sua mente chegaria ao corpo de um estranho. As possibilidades de equívoco não tinham fim.


    – Montamos o Obstrutor – disse Magneto. – Não vai funcionar por muito tempo. Nosso timing tem que ser perfeito, e precisaremos também de um pouco de sorte.


    – Um pouco – Franklin repetiu.


    O Obstrutor jazia no chão, ao lado do colchão, à esquerda de Rachel; parecia um pouco com um bule com três pernas compridas. A caixa continha uma pequena bateria, um conjunto de antenas e um interruptor de ondas de multiespectro. Praticamente todo poder mutante exercia efeito em certa parte do espectro eletromagnético, e os Sentinelas eram equipados com detectores ajustados aos padrões conhecidos dos mutantes sobreviventes. Era aí que entrava o Obstrutor. Ele mascararia o uso dos poderes deles, permitindo que Rachel realizasse a projeção psíquica. Deixaria também que os seis tirassem seus colares inibidores. Assim poderiam, pelo menos, lutar.


    Kate corrigiu-se duas vezes. Primeiro, apenas cinco deles tirariam os colares inibidores. Ela ficaria deitada na mesa. Tinham ensaiado tudo, e não podiam arriscar o tempo que perderiam tirando o colar dela antes que Rachel começasse a projeção. Segundo, não pretendiam começar o combate logo de cara. O objetivo era, primeiro, escapar.


    Depois, talvez lutar fosse inevitável.


    – Kate – disse Rachel. – Não tenho que ser telepata para saber que a sua mente está indo para todo canto ao mesmo tempo. Você precisa se acalmar e focar para que dê certo.


    – Fácil pra você falar – disse Kate. Contudo, ela deitou na mesa e fechou os olhos, acalmando a respiração e deixando o rodopiar caótico dos pensamentos ser drenado até que somente um permaneceu. Ela se lembrou de quando tinha 13 anos e era o mais novo membro dos X-Men. Na época, chamavam-na de Sprite, e ela não tinha confiança para dizer a Tempestade e aos demais que não gostava muito desse codinome. Mas não conseguiu se lembrar de quando trocara.


    – Hora de começar, se vamos mesmo fazer isso – disse Franklin. Sua mão pairava sobre o botão do Obstrutor. – Rachel, está pronta?


    – Pronta – disse ela. – Mas não se assustem se não acontecer logo de cara. Devo demorar alguns minutos pra reunir a consciência da Kate e garantir que posso mantê-la intacta para a projeção.


    – Vamos ficar fora do caminho – disse Ororo.


    – Silêncio seria uma boa – disse Rachel. – Franklin, pode ligar.


    Ouviu-se um clique agudo quando Franklin ativou o Obstrutor. Ninguém disse mais nada depois disso.
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